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O objetivo inicial deste texto era desenhar um quadro estrutlùrado

- e com fundarnento no estudo de casos e de declarações - das diretri-

en uei mais Pertinent
ên em museus e ofere

â , um toque de P

de de texto. O alvo é a

:

to-me, aqui, sem identificar casos, a diretrizes que se reconhecerão aorno

usuais e tidas, em geral, como benéficas e autojustificadas sem necessi-

dade de discussão, Náo se trata de fenôrneno exclusivamente nacional:
infelizmente é generalizado; apenas estamos um pouco menos conscien-
tes dos problemas de que vou falar e um pouco mais iludidos e desmu-

niciados para enfrentá-los.
Convém, antes de entrar no tema, expor mais duas ressalvas. A

primeira é que náo pretendo fazer nenhum balanço de situação dos mu-
seus brasileiros no tocante a seu papel educacional. Mais que nos cami-
nhos, estou aqui interessado nos descaminhos' o que pode fazer supor
que é negativa a visão que tenho do mundo museológico no Brasil. Ao
contrário, um balanço seria, no final, capaz de justificar muita esperan-

ça. A segunda ressalva é que as questões que aqui apresento necessitari-
am, todas, de fundamentaçáo mais ampla e exame de implicações em

nível operacional, prático. Preferi limitar-me, porém, às premissas, de

que dependem todas as práticas, porque eias é que, entre nós, costumam
ser colocadas à sombra.

rNos textos refcridos se encontraráo não só as premissas gcrais de que parto,
como tambéur bibliografia adequada para situá-las e fundarnentá-las: A His-
tória, cativa da ¡ne¡nória? Pa¡a um [tapearnento da memória no campo das
ciências sociais, Reuista do Instítuto de Estudos B¡asílei'ros / USP, 34, p.9-24,
l99Z; A probiernática da identidade cultural nos rnuseus: de objetivo (de
ação) a objeto (de conhecimento), Arrøls doMuseuPaulísta, n.s., 1, p-2O7-
724, 1993; Do tcatro da mernória ao laboratório da História: a exposição
museológica c o conhecimento histórico,Anais doMuseuPaulista, n's'2, p-9-
42, 1994 e n.s.3, p.lO3-126, 1995; Museu virtual: o muscu do futuro?, in:
Anais do Enconn-o Latino-americano de museus, Sáo Paulo, Secreta¡ia Estadual
da Cultura, 2O0O (no prclo).

A educaçáo vem sendo percebida pelos museus não só como cam_

E,dr- cação colrlo forrnaçã.o crítica

Assim, convém ter presente que memória não pode ser objeto de
"re_sgate", pois ela não deve ser confundida com os suportes peros quais
indivíduos, grupos e sociedades constroem e continuamente reconstro-

Da rnesma forma, a ência, imanente e
imutável, imune às transfor sempre a congelar
tais essências fora da história os mortais estamos
submetidos), Doutra parte, s - tarnbém eles
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extremamente variáveis conforme as situações - definern-se mais pelas

dife rcar d nças cousigo mes-

lno. Proce tendidos, antes de

rnai de ex e unì "eLl" (indivi-

dua semþr um ou[ro' do qual

busca distinguir-se.
Identldade e memória são assim ir-igredientes fundamentais da

na Espanha, ou etn outras partes do mundo contemporâneo' em que os

atos mais cruéis sáo justificados por memórias e identidades,

Que significaria, então, uma ação educaliva dos museus no to-
cante aos problemas da memória e da identidade? Colaborar îa constru-

ção ou reforço e ualoraçdo das identidades e memórias, essências puras
(ou, quandó impuras, que se impóe purificar)? E o caminho mais fácil,
imediato e de uma eficácia de resposta rápida. Mas também é de novo
enredar-se complacentemente numa miragem ideológica, ainda que se

sustenle, agora, tratar-se da "boa" ideologia... A mim me parece que um
museu que se transforma no arauto de identidades e memórias concre--

tas, ahistóricas, reificadas, é tudo menos educador. Educar não poderia

ser entendido como ação indurora de modelos unívocos de homem e

sociedade, muito menos utilizando, para tanto, os suportes poderosos

que o museu pode fornecer para as identidades e memórias: por que os

museus não se lembram, jamais, de incluir entre suas responsabilidades a

de permitir a consciência dos processos e mecanistnos de identidade e

memória - o que são, como se formam, como utilizafii os vetores mate-
riais (objetos, imagens), como funcionaln, que efeitos provocam, etc.?

Não seria suficientemente "educativo"?
Convém sempre relembrar a diretriz essencial de John Dewey:

educar é garantir ao indivíduo condiçóes para que ele continue a edu-

car-se. Em oulras palavras, educar é promover a autonomia do ser cons-

ciente que somos - capazes de proceder a escolhas, hierarquizar alterna-
tivas, formular e guiar-se por valores e critérios éticos, definir conveni-
ências múltiplas e seus efeitos, reconhecer erros e insuficiências, propor
e repropor direções,

Pode haver educaçáo que não tenha como eixo a formação críti-
ca? Estou seguro de que não. A capacidade crítica é, precisamente, a

capacidade de separar, disdnguir, circunscrever, ievantar diferenças e

avaliá-las, situar e articular os inúmeros fenômenos que se entrelaçam
na comþIexídade da vida de todos os dias e nas transformaçóes mais pro-
fundas de tempo rápido ou lento, É .onl aformaçã.o crítica que os museus
deveriam comprometer-se ao trabalhar com as questóes da identidade e

da história, Identidade e história náo podem ser objetiuos de um rìuseu,
mas objetos r.ur d" irãtarnento críticå - aié mesmo para fundamentar

-urna açáo educacional legítirna e socialmente fecunda.
Entretanto náo é esse o horizonte de atuaçáo de nossos nuseus,

salvo exceçÕes. O dornínio dos museus históricos - aquele que rnelhor
conheço - confirma tal juízo. O esforço educacional e pedagógico desses
lnuseus, na maior parte, objetiva apresentar urna versão da História atu-
alizada e assimilável, como se a História fosse um conjunto de informa-
çóes que podem eventualmente ser corrigidas, ampliadas, redirecionadas

- e náo aquele conhecimento produzido por leituras e releiruras de fe-
nômenos de estruturação, funcionalnento e transformação das socieda-
des, leituras e releituras que só valem em função do que valerem o
referencial e as formas de rnobilizá-lo (e que, portanto, nãopoderiam
ficar ocultos, principalmente num contexto,educacional) . E possível
ensinar história sem ensinar a fazer História? E possível aprender Histó-
ria sern aprender a fazer História? Em minha experiência docente, en-
contro apenas elementos que fundamentam uma resposta negariva a tais
indagações.

Descarto aqui objeção tantas vezes ouvida, de que problemas como
estes são muito sofisticados para o público a que se dirigem rì.ossos mu-
seus, Ora, não estou falando e náo falarei aqui de linguagens museológicas
(terna que entre nós, com extrema freqüência, é redutoramente confun-
dido com comunicação visual.,.). Ot parâmerros das linguagèls
museoiógicas, sem qualquer dúvida, devem ser a simplicidade, a acessi-
bilidade e a eficiência. Aqui, todavia, esrou falando do rigor absoluto
que deve presidir às tarefas de concepção e desenvolvimento das políti-
cas museológicas. Para dizer de outra forma: as atividades acadêmicas,
de certo modo, são mais leves se comparadas às dos museus, pois nestes,
além das exigências de caráter científico, somam-se as de comunicação
cultural e educacional. E possível que haja ainda quem ignore que escre-
ver (como se deve) um livro didárico é mais dificil do que redigir um
artigo científico sobre o mesmo tema?

Conhecirnento
Os museus se prestam a muitas funções, todas elas de inegável

valor e desejabilidade: a fruiçáo estética, o relacionamento afetivo, o
devaneio, o sonho, a evasão, a nostalgia, sem excluir a informação - é
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claro -, sob todas as suas modalidades e objetivos; e assim por diante.
Vejo, contudo, com apreensão, o desvinculamento cada vez maior que o
trruseu entre nós está estabelecendo corn o catnpo do conhecimento.
Nessas condições, o horizonte da educaçáo se reduz até à inviabilidade,
deixando espaço para a simples inforrnaçáo. Enquanto aínformnção for a

preocupaçáo dominante dos museus, asfixiando a formação (obrigatori-
amente crítíca) num oceano indisrinto de informações, que missão
educativa estará sendo cumprida? Pior ainda, alternativa que vem ga-

nhando corpo é a do alinhamento do museu com o universo do diverti-
mento e do espetáculo e, principahnente do mercado cultural, Nada a

opor a que o museu funcione como espaço de divertimento e se deixe
penetrar pela presença capilar do mercado. O problema começa quando
o museu se subordina à lógica do divertimento e do mercado e faz seus os

objetivos e procedimentos do divertimento e do mercado.
Não escapa a nenhum observador agudo que os museus vêm sen-

do cada vez mais (resistivelmente) aliciados pelas vantagens da indústria
cultural, da comunicação de massas, do mercado simbólico (que é, antes
de mais nada, mercado) , do show-business, A diretriz educacional, na
procura de atrair público, parece ser a infantilizaç'ao da linguagem, As-
sim, para redimir-se do elitismo, o museu pode, muitas vezes, iludir-se
por um populismo sem responsabilidade política, esquecendo-se de que
populismo e elitismo têm a mesma matriz autoritária - imprópria, como
todos sabemos, para a verdadeira educação.

De passagem, registro que a arte-educação tem aberto trilhas fe-
cundas neste território, mas é apenas um dos possíveis pontos de parti-
da: os caminhos a serem percorridos são muito mais longos. Aliás, outro
ponto de partida, de certo modo semelhante, é aquele que Ellie Carter
propunha há rnais de cem anos: a primeira tarefa educativa do museu é

ensinar como ele deve ser usado, O museu náo é uma instituição natu-
ral, mas criada, histórica, circunstancial. A exposiçáo museológica não
pode ser tomada como um enunciado universal e atemporal, auto-evi-
dente, mas como um sistema linguístico que é preciso aprender: tai como
aprendemos a linguagem falada, a linguagem escrita e a linguagem visual
(embora entre nós, é claro, predominem, ainda, o analfabetismo da es-
crita e da imagem) . A exposição, completa ele, é, também a ponta do
iceberg: se o museu quiser educar, não pode deixar de trazer à tona,
sempre que possível, a parte náo visível do iceberg. No umbral de um
segundo século após tais palavras, continuamos a patinar em certezas
reconfortantes e lugares corì.uns - ainda que as exceçóes assegurem
que a esperança pode continuar viva.

A formação crítica a que se aludiu acima não coincide apenas
com o conhecimento (que náo é a mesma coisa que informação) , mas
não prescinde dele. Quanto maior o fosso entre museu e conhecimento,
maior o fosso entre museu e educação, E quanto menos o museu estiver

envolvido (ern diversos níveis e possibilidades) com a produção de co-
nhecimento, rnais se tornará uln mero repassador de informação, sujeito
a perder o controle de seu crlrso.

te e eficazmente seu papel educacio-
nal, se eu se reconhecesse como um lugar,
por ex do que de resposøs - idéia-mestra
com que Jacques Hainard e seus colaboradores renovaram a atuação do
Museu de Etnografia de Neuchâtel, transformando-o numa referência
internacional.

Perguntas, mais que respostas: não se está tratando de educaçáo?
Respostas, mais que perguntas: está-se tratando de treinamento, ades-
tramento. Ora, o conhecimento, como reconhecem os epistemólogos,
parte da descontinuidade, da ruptura, do estranhamento, Para o conhe-
cimento, não existe o banal, o familiar, que dispensaria explicaçáo: tudo
se transforma em alvo de indagaçöes,

Refletindo sobre a poesia, Octavio Paz nos
minosas, que podem ser também iluminar sem defo
conhecimento. A criação poética, diz ele, se inicia
a linguagem: desalojamento das palavras, arrancadas de suas conexões
habituais, separadas do mundo da fala e dos hábiros. os vocábulos ror-
nam-se únicos, como se acabassem de nascer. Mas há um segundo ato,
que é o regresso da palavra, pelo qual o poema se converte em objeto de
participação. Por isso, "duas forças antagônicas habitam o poema: uma
de elevação e desalojamento, que arranca a palavra da linguagem; outra
de gravidade, que a faz voltar".

Quanto aos museus, que poética os comanda? A julgar pela
"disneyficação" tantas vezes denunciada, em tantos qnadrrnies, seuob-
jerivo parece ser o de familiarizar, mergulhar no mar doméstico, supondo
que o m.dre ígnotum dos grandes navegadores traz muitos riscos e incerte-
zas, muitas perguntas e poucas respostas. Não se vai ao Louvre ver a

nos assegura estarmos vendo, Se a atividade educacional pautar-se por
tais padróes, os resultados não serão menos que nefastos.

Finalmente uma palavra deve ser dita quanto ao emprego de
paradigmas observacionais e discursivos na ação educacional dos mu-
seus, muitas vezes incautamente misturados, em pacífica mas traiçoeira
convivência, E o caso, por exemplo dos llulng ÍrLuseuTrß. Ao mesmo tem-
po eles propõem recnar o passado de maneira que ele possa ser obs eryado.
Não há, assim, aquela distância, aquela ruptura, aquela diferença ent¡e
meu tempo e o tempo passado, indispensáveis para a apreensão do que,
no passado, é propriamente o histórico. Falta o estranhamento sem o
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mas náo se tetn a paciência de esperar os resultados que tal ação provo-

mas de percepção e atenção, atrofiando outras.

pletas, a que náo falte parte alguma da cabeça, Seja como for, a questão
lne parece rnal colocada, pois, ainda que se postule a existência ã" -rr-
seus sem acervo, permanece insubstituível, para a sociedade, a atuaçáo
de tnuseus com acervo,

nas pertinentes, a competência profissional nas disciplinas científicas
específicas do domínio do museu e o eixo nos estudos de cultura material.

Na situaçáo corrente, para voltar à questáo educacional, um sim-
ples observador estranharia como museus importantes no país costumam
receber levas e mais levas de escolares cuja missáo, imposta por seus
mestres e passivamente aceita pelos responsáveis da instituição, é sim-
plesmente copiar legendas, etiquetas e textos de painéis... Þrru ru.rto,
náo teria sido necessário deslocar-se da escola. Aquilo de específico que
caracterizaria o museu - e ssim, qualquer
serventia. E se d:sperdiça oveitar para a
educação esse espaço que é e náo då pala-
vra, principalmente escrita, lrura matðrial,
permanece-se refém do logocentrismo excludente que deforma, no Oci-
dente, todo o nosso horizonte educacional,

E também significativo que exposições espetaculares e grandio-
sas, de impacto considerável sobre o público e a mídía - as blãckbuster
exhíbíts, em cujo circuito o Brasil já entrou - não tenham apresentado
rendimento educacional proporcional à sua escala. Tendo podido acom-
panhar, em duas exposições recentes do gênero, o trabalho feito com

efeito, nestes, a preocupação fundamental é ilustrar a "história" (e prin-
cipalmente as narrativas históricas) produzidas externamente e com to-
tal independência daquilo que se encontra no próprio museu.. coerente
com a convicção de que ensinar Hisrória é ensinar a fazer História, só
posso deduzir que, num museu histórico, ensinar História náo pode dei-
xar de ser ensinar afazer História com os objetos.

Enquanto o museu não tiver domínio do conhecimento e da ex-
ploração da cultura material, sua atuação educacional será, no mínimo,

Educação pelo objeto
Como avestruz' o museu enterra a cabeça na areia do rnundo que

o circunda e finge ignorar duas verdades de fato, ambas seminais e ple-

nas de conseqüências. A primeira é que vivemos totalmente imersos num
mundo de coisas materiais. Somos seres corporais, dependemos da

materialidade do mundo para nossa vida e reproduçáo como entes bioló-
gicos, psíquicos, sociais, intelectuais, morais. Todavia' a lal ponto natu-
ialiramos esse universo material, que dele temos pouquíssima ou nenhu-
ma consciência. Tanto assim que costumamos supor, muitas vezes' que

naturais, artefatos de vária natureza, estruturas complexas (como paisa-

enfrentamento do universo das coisas materiais, Museu sem acervo, as-

sim, é como a mula sem cabeça: existe, garante-se' e chega a soltar fogo

pelas ventas, espetacularmente. Embora a mula sem cabeça se preste a

múltiplas utilidades, há coisas que só podem ser feitas por mulas - com-
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incompleta; na maior parte das vezes e dependendo da natureza'do mu-

seu, será meslrìo deleféria'

Educaçáo e técnicas

Quando o rnuseu não sabe o que fazer, a tendência é refugiar-se
no coma faTer,buscando achego na tecnologia. Os recursos tecnológicos
aparecem assim dotados de autonomia, essência própria, valor imanente,
vontade definida. E o que aconteceu, no campo educacional, com os
recursos audiovisuais, especialmente com a TV e, em intensidade cres-
cente, com a informática,

Este é um país onde "TV na escola" significa, ainda, um aparelho
eletrônico que reproduz imagens de uma rede ou de uma fita de vídeo, às
quais o professor em geral delega a responsabilidade do processo educa-
cional. E claro que este uso também deve ser admitido e, em certas cir-
cunstâncias, é o único possível Mas por que nada se diz quanto ao fato
de que a TV veio alterar radicalmente o modo de vida (e, principalmen-
te o "modo de ver" ) de nossa sociedade em todos os seus segmentos e
constitui um ingrediente insubstituível naquele contexto vital que a edu-
caçáo não pode absolutamente ignorar? Se até estruturas perceptivas
foram transformadas pela televisáo, se a linguagem do videoclipe se in-
corporou às expectativas e padróes comunicacionais de nossos jovens, se
a imagem televisiva alimenta as identidades, expectativas e opções, com-
pensa ou agrava as frustraçöes, fornece critérios de veracidade e
confiabilidade, etc.,etc, - continuar a te¡ da TV na escola a idéia tacanha
acima referida seria uma indesculpável irresponsabilidade, Mas no mu-
seu, [em sido diferente?

Se quanto à TV o canto de sereia já é. táo eficaz, que dizer da
Informática? A ingenuidade é tanra e táo grande a confiança de que,
informatizado, um museu por si e em si já está no caminhó da Terra
Prometida, que só tem como paralelo a crença de que, distribuindo lapi-
seiras, já se fez meio caminho no processo de alfabetização.

A informatização dos museus é um problema grave e multiforme,
que não pode ser tratado à ligeira. Contudo acredito necessário sinalizar
aqui questões que deveriam integrar uma agenda de reflexões sistemáti-
cas sobre o futuro dos museus (e, em especial, de seu papel educacional).

A primeira questáo é que a informatização, no rhuseu, está-se
restringindo à sua virtualização (ainda que seja, por enquanto, mais no
nível de aspiraçáo e de projeto). A segunda é que a virtualização do
museu não se apresenta como ampliaçáo e potenciamento dos recursos
de que dispóe o museu, mas como um patamar que torna obsoletos e
exclui todos os demais. O museu virtual, portanto, se propóe como
substitutivo do "museu tradicional", o que é uma insanidade tanto quanto

prova de suspeita ingenuidade. A terceira questáo, na esteira desta pre-

t.nrão substitutiva, está na desrnaterialização do universo físico, reduzi-
jo ao simulacro'

Náo há por que satanizar a cibernética e a virtualizaçáo e esfor-

car-se por al dos museus. Em

irimeiro lu des extraordinárias
paraaaçáo segundo lugar, por-
que o virtu está cada vez mais
presente enì nossa existência cotidiana e, portanto, não pode ser exclu-
ído do museu. Assim, aqui também, como no caso da memória e da iden-
ridade, o que é fundamental é o rrabalho crítico, Náo só utilizar o virtual
e empregar o simulacro sob várias espécies e coln objetivos vários, mas
desnaturalizá-lo. Aceitar que o conhecimento faz parte integrante do
campo de atuação do museu garante que ele se transforme num dos es-
paços mais fecundos de exploraçáo do simulacro, como parte integrante
de nossa realidade e cuja anatomia, fisiologia e semântica podem ser
objeto de consciência - em lugar de apenas a anestesiarem ou confun-
direm. Isto implica que o museu reconheça sua especificidade no traba-
lho com a realidade física, corpórea, material, ainda que como platafor-
ma para alçar-se a todos os demais níveis e instâncias. Somente assim, o
museu não ficaria atrelado à tecnologia (e aos interesses por ela repre-
sentados) , mas a submeteria a seus propósitos e objetivos humanos.

Conclusão
Se tivesse que resumir, de tudo o que foi dito, que rumo, nos

museus, convém seguir para educar, selecionaria os seguintes pontos
cardiais: formação crítica, parâmetros do conhecimento, especificidade
na cultura material e subordinação das técnicas aos três critérios prece-
dentes,
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ma para alçar-se a todos os demais níveis e instâncias. Somente assim, o
museu não ficaria atrelado à tecnologia (e aos interesses por ela repre-
sentados) , mas a submeteria a seus propósitos e objetivos humanos.

Conclusão
Se tivesse que resumir, de tudo o que foi dito, que rumo, nos

museus, convém seguir para educar, selecionaria os seguintes pontos
cardiais: formação crítica, parâmetros do conhecimento, especificidade
na cultura material e subordinação das técnicas aos três critérios prece-
dentes,
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